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Uma homenagem em Santiaga da Chile a 


UMA significativa ceri- 
N mónia liminar das suas 
actividades científicas, 

o Congresso Latino- 


-Americano de Neurocirurgia, recentemente 
realizado em Santiago do Chile, descerrou 
um monumento ao Prof, Egas Moniz, o único 
português que conquistou para a sua Pátria 
os tão ambicionados louros de um Prémio 


DARE; 


nobre Con- 
dessa Mu- 
moadono, 
viúva do 
Conde Her- 
menegildo, 


EGAS MONIZ 


Nobel. Quantos se dedicam aos transcen- 
dentes problemas da Psicocirurgia — capí- 
tulo novo aberto nos vastos domínios da 
Medicina pelo grande sábio que o Distrito 
de Aveiro se honra de contar entre os seus 


senhora muito rica de bens e de virtudes, tem o seu nome ligado 


às cidades de Guimorães e de Aveiro. 


Os Vimaranenses homenagearam-no, muito justamente, er- 
guendo-lhe condigna estálua na proça pública; os Aveirenses 
evocam-na  sentidamente, em agradecimento da «certidão de 
idode » que, no recuado ano de 959, lhes conferiu em documento 


célebre. 
E. esta circunslância constitui, 


providencialmente, um elo 


forte a estreitar re- 
loções de amizade 
entre as duas velhas 
urbes porluguesas. 

uimarães pre- 
para-se, com extre- 
mada gentileza, para 
trozer a Aveiro o 
seu abraço fralerno, 


filhos mais ilustres — quise- 
ram daquela forma testemu- 
nhar o mais alto apreço pelo 
criador da Angeogratia Ce- 
rebral e da Leucotomia Pré- 
-Írontal, 

O monumento, que se 
deve à iniciativa do neuro- 
cirurgião, internacionalmen- 
te famoso, Prof. A. Ansejo, 


Continua na página 6 


CERCA dos 

factos que 

rodearam a 

produção de 

«A Costu- 

reirinha da 

Sé», e comentando um artigo 
do nosso prezado colega Diá- 
rio Ilustrado, diziamos, no 


EGAS MONIZ, numa sanguínea de Dato 


ergonhas e Misérias do 
CINEMA NACIONAL 


JORGE 


por 
dos, se viram na incrível 
necessidade de pactuar 
com os produtores duma 
fita de nula intenção artís- 


tica. Na equívoca história 
da cinematografia nacional 


MI Ga A TS 


neste ano áureo das 
nossos comemora- 
ções milenárias. Ao 
agradecer a comove- 
dora amobilidode, 
queremos garantir 
aos Vimaranenses 
que os seus irmãos 
de Aveiro saberão 
recebê-los, não ape- 
nas com os braços 
abertos, mas com o 
coração em festa. 

Notícia na página três 


FESTAS DO MILENÁRIO 


Dum ilustre aveirense, 


a seguinte carta : 
Aveiro, 21 de Abril de 1959 
Ex.”º Senhor Director do «Litoral»: 


Foi há poucos dias distribuido na 
cidade um programa, ainda não defi- 
nitivo, das festividades com que Aveiro 
se propõe celebrar a passagem do pri- 
meiro milénio da sua história e da se- 
gunda centúria da sua elevação a 
cidade, ; 

O programa suscita-me alguns re- 
paros e sugestões. 

Vejo com prazer que a Diocese, 
pela comprensão e gentileza do vene- 
rando Bispo de Aveiro, se associará às 
comemorações jubilares, promovendo: 
a Festa de Santa Joana Princesa, com a 
sua imponente Procissão; uma Concen- 
tração Diocesana, com Missa Campal e 
Procissão da Virgem Peregrina; e um 
solene Te-Deum. 

Permito-me lembrar que o pro- 
grama das solenidades religiosas ficará 


número 218 do Litoral: 


[...] O leitor fica a saber 
que alguns intelectuais do 
nosso cinema, como único 
meio de conseguirem pro- 
messas de apoio material 
para cometimentos váli- 


nosso assinante 
nº. 1-2 263, recebemos, com o pedido de publicação, 


— particularmente distin- 
guida, de há uns anos a 
esta parte, por uma infor- 
me pieguice e um obtuso 
corriqueirismo — o aconte- 


dito; e situa-nos em posi- 
ção de avaliar até que 


Sobre um Programa das 


Fr 


incompleto se não se 
iniciar com o sufrágio 
dos que nos precede- 
ram. Ao celebrar dez 
séculos de história, impõe-se-nos re- 
cordar piedosamente os nossos mortos, 
todos os nossos mortos, insignes ou 
humildes, famosos ou ignorados. 

Se me coubesse gizar a comemora- 
ção fúnebre, reservaria um dia para as 
manifestações da nossa veneração e 
da nossa saudade, Promoveria solenís- 
simas exéquias na Sé Catedral e mis- 
sas de sufrágio em todas as igrejas e 
capelas; ordenaria que dobrassem a 
finados os sinos das torres da Câmara 
e dos templos; pediria a todos os 
aveirenses que vestissem de luto, a 
todas as colectividades que colocassem 
as suas bandeiras a meia-adriça, a 
todos os comerciantes que empanassem 
as portas e vitrines dos seus estabele- 
cimentos, a todos os automobilistas 
que ostentassem um pano de dó nos 
seus carros; convidaria o clero e as 
irmandades, e também as academias, 
associações, corporações e sindicatos, 


Continua na página 3 


cimento avulta como iné-* 


LE AuL 


vexatórias transigências 
tem de descer, por vezes, 
os espíritos mais capazes 
e esclarecidos. 


No passado domingo, a exi- 
bição da apregoada « Costurei- 
rinha» fez espernear de hila- 
ridade as plateias aveirenses 
e convenceu-nos, uma vez mais, 
de que a indústria filmica por- 
tuguesa se destina exclusiva- 
mente a um presumível audi- 
tório de lorpas e analfabetos. 
Trata-se, portanto, de um in- 
sulto à mentalidade nacional, 
na medida em que os nossos 
fazedores de fitus apenas a 
consideram permedvel aos ro- 
driguinhos baratos, às peripé- 
cias revisteiras, ao folhetim 
delicodoce. O público — afir- 
mam com impudica desfaçatez 
— não se interessa por arre- 
vezados problemas psicológicos 
nem por efabulações de cardc- 
ter neo-realista; o que o põe 
a rebolar de gozo são as fa- 
dunchices de meia tijela, os 
namoros cretinos, as piadas de 
barbeiro, a festa com balõezi- 
nhos, o garrafão, as zaragatas 
de mulheres. E a crítica res- 
ponsável intimida-se, empali- 
dece, divaga, titubeia, como se 
não fosse um imperativo de 
consciência zurzir impicdosa- 

Continaa na página 3 
Litoral 


A EXPEDIÇÃO DO PRÔ- 
XIMO NÚMERO SERÁ 
ANTECIPADA PARA 
QUINTA-FEIRA, EM VIR- 
TUDE DO FERIADO DOS 
GRÁFICOS, EM 1 DE MAIO 
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SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
. 
Anúncio 
T.* Publicação 


Na acção de processo or- 
dinário, de separação de 
pessoas e bens, pendente na 
2* secção do 1.º Juízo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é autora Palmira de Jesus 
da Silva: Fidalgo, comer- 
ciante, moradora no lugar 
das Quintãs, freguesia da 
Oliveirinha, e réu seu mari- 
do, João José de Oliveira, 
ausente em parte incerta 
do, Brasil e que teve a sua 
última residência no referi- 
do lugar das Quintas, correm 
éditos de 60 dias, a contar 
da segunda publicação deste, 
citando o réu para, no prazo 
de 20 dias, findo o dos édi- 


SIMPLES, 


Motores 6 Eros 
de Rega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 


dubsetretariado do Estado da Norondutica 
BASE AÉREA N.º 7 


Admissão de pessoal civil 


Faz-se público que se acha 
aberto concurso, pelo prazo 
de cinco dias, a contar da da- 
ta da publicação deste aviso, 
para provimento dos seguin- 
tes lugares do Quadro do 
Pessoal Civil do Subsecreta- 
eds de Estado da Aeronáu- 
tica: 


Criados de 2.º classe preen- 

chendo vaga de 1.4, ,.. 4 
Criados de 2.º classe +... 4 
Cozinheiros de 2.º cl. preen- 

chendo vaga de 1.º... 1 
Cozinheiros de 2.º classe 1 
Ajudantes de cozinheiro de 


MOTORES A 4 TEMPOS, DE 1H P. A 4 H.P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


bombas de 1!/»» a 3º 


Ajudantes de cozinheiro de 
2º classe 1 


tos, contestar, querendo, a 
aludida acção. 
Aveiro, 13 de Abril de 
1959 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata dos Santos 
O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Regará tranquilo so regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas hoag casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


Sociedade Técnica de Fomento, | da 


5-5 


LISBOA: 


Rua Filipe Folque, 7 -E-7- 
Telet. 533 3 


PORTO: 
Avenida dos Aliados, 168 -A 
Telef. 26526/7 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Indústria 


DIRECÇÃO - GERAL DOS COMBUSTÍVEIS 
EDITAL 


ARTUR MESQUITA, Enge- 
nheiro-chefe da Delegação 
no Porto da Direcção-Geral 
dos Combustíveis, 


Faz saber que: António 
Pereira de Macedo Amaral 
requereu licença para insta- 
lir um depósito de gás bo- 
tano e propano (em garrafas), 
com cerca de 3500 quilos de 
capacidade, incluído na 2.º 
classe, com os inconvenien- 
tes de perigo de incêndio, 
executado Manuel dos Reis, explosão e emanações nocl- 
solteiro, maior, comerciante, vas, sita no Vale de S. Brás, 
residente em Cacia, desta (limites do lugar de Sobrei- 
Comarca, para no prazo de ral), freguesia e concelho de 
dez dia, findo o dos éditos, Sever do Vouga, distrito de 
deduzirem, querendo, os seus Aveiro. 
direitos, nos autos de exe- Nos termos do Regula- 
cução sumária de letra que mento das Indústrias Insalu- 
lhe move o exequente Ma- bres, Incómodas, Perigosas 
nuel Vieira das Neves, ca- ou Tóxicas e dentro do pra- 
sado, lavrador, residente no zo de 50 dias, a contar da 
lugar da Carregosa, fregue- data da publicação deste edi- 
sia de Sosa, do Julgado Mu- tal, podem as pessoas inte- 
nicipal de Vagos, ressadas apresentar reclama- 

Aveiro, 13 de Abril de ções, por escrito, contra a 
1959 concessão da licença reque- 

Verifiquei: rida e examinar o respectivo 
O Juiz de Direito, processo nesta Delegação, 


Carlos Vilas-Boos do Vale de il A 


Porto, 
O Chefe de Secção, 


Porto, 6 de Abril de 1959 
Joaquim Mendes Macedo de O Engenheiro-chefe da Delegação, 
Loureiro 


Artur Mesquita 


LIMÕES 
Qualquer quantidade 


Quinta S, Romão — Azenha de Baixo 
Telefone 506 


SECRETARIA . JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


1.º Publicação 


FAZ-SE saber que pela 
Segunda Secção de Proces- 
sos do Segundo Juízo desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 


o name mA 


Cursos de Inglês—Francês—alemão 
Últimas novidades em discos 
Discoteca do Avciro 


(Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 8 
[ Telef, 883 ( Junto do Teatro Aveirense ) 


Casa 


Vende-se, na Rua de An- 
tónia Rodrigues, n.º 87. 

Falar na Sapataria Leitão 
ou na Rua de Castro Matoso, 
n.º 46 — AVEIRO. 


- 
Televisão 
« Schoub Lorenz », «Siero» 
e «Korting » 
« 
hos melhores preços do mercado, só na 
Casa DAS UTILIDADES 


Aluga-se 
Rés-do-chão para loja, 
armazém ou oficinas, c) ou 


sem cavyes. 
Rua de D. Jorge de Len- 
castre, 7— AVEIRO. 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de lIrcílio Coelho Bion 


Rua Direito, 88 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos Descontos púra amadores 


é 


em aviões 


Consulte a sua 
Agência de Viagens ou a 


N , 
SSSSSSSSSZ 7 TY7 


Rua Rodrigues Sampaio, 132-A 


SSIS 


A LINEA AEROPOSTAL 
VENEZOLANA 


oferece-lhe voos semanais 
para a 


VENEZUELA 


per Corestellioicon 


RAPIDEZ « ECONOMIA - SEGURANÇA 


S 


com radar 


LINEA 
AFEROPOSTAL 
VENWEZOLANA 


* Tel. 47540 : Lisboa 


SECRETARIA JUDICIAL Concurs 0 


Comarca de Rueiro 


AnÚnciIo 


Por este se anuncia que, 
no dia 9 de Maio próximo, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta Comarca de 
Aveiro, se há-de proceder à 
arrematação em hasta públi- 
ca, pelo maior preço ofere- 
cido acima do indicado, do 
seguinte: 

Vário calçado de senhora, 
com diversos tamanhos e mo- 
delos (quarenta pares), que 
vão à praça a quarenta es: 
cudos (40800) cada par. 

Bens estes penhorados 
nos autos de execução sumá- 
ria de letra que Rodriguez, 
Reis & Velasco, Limitada, com 
sede em Lisboa, move contra 
Ramos & Oliveira, Limitada 
«Camisaria da Moda», com 
sede nesta cidade, encon- 
trando-se o referido calçado 
na Secretaria Judicial desta 
Comarca. 

Aveiro, 15 de Abril de 1959 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


O Chefe de Serção, 
Fernando da Rocha Pereira 


do Publicidade Sonora, Afixada 
6 Catálogo da Exposição In- 
dustial do Distito de Avelio 


Faz-se público que a Comis- 
são das Exposições das Co- 
memorsções do Milenário de 
Aveiro abre concurso, pelo 
prazo de 15 dias, a partir de 
24 do corrente mês, para a 
publicidade sonora, afixada e 
de publicação do Catálogo da 
Exposição Industrial do Dis- 
trito de Aveiro, 

As condições estão paten- 
tes, em todos os dias úteis, 
na Secretaria das Comemo- 
rações do Milenário ( Grémio 
do Comércio). das 10 às 12 
e das 14 às 17 horas, 

Aveiro, 18 de Abril de 1959 

A COMISSÃO 
Tipografia 


Encodermação 
AVEIRO 


A Luditânia 


RUA DE HOMEM CRISTO - 


ELECTRO-A 


Reparações e instalações de Idz e 


— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


(Frente à igreja de EIXO ) 


de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Os vencimentos ilíquidos 
são os seguintes : 


Criados de 1.º classe 1 400800 
Criados de 2.ºclasse 1 500800 
Cozinheiros de 1 “cl. 1500800 
Cozinheirosde 2.ºcl, 1 400800 
Ajudantes de cozinheiro de 

1º classe, .. . 1300800 
Ajundantes de cozinheiro de 

2º classe, . .. 1150800 


E são condições base para 


admissão : 


a) —ter menos de 35 anos 
de idade; 

b)—ter a 4º classe do en- 
sino primário; 

c) — ter cumprido os deve- 
veres militares. 


Tornam-se necessários os 
seguintes documentos ; 


— certidão de nascimento ; 

— documento comprovativo 
das habilitações literá: 
rias; 

— documento comprovativo 
de ter cumprido os de- 
veres militares; 

— declaração a que se refe- 
re a lei 1901, de 21-5-935 
(impresso n.º 619 da Im- 
prensa Nacional e assi- 
natura reconhecida e feis 
ta sobre selo fiscal de 
5800); 

— declaração nos. termos 
da alínea a) do artigo4., 
do Decreto-Lei n.º 26826 
de 25-7-1956, ou, para os 
já funcionários do Esta- 
do, da alínea b) dos mes- 

mos artigo e Decreto-Lei 
referidos (em papel se» 
lado e assinatura reco 
nhecida); ) 
—declareção a que se re. 
fere o Decreto-Lei 
n.º 27005 de 14-9-956 
(em papel selado e assi- 
natura reconhecida ). 
Para mais esclarecimentos 
dirigir-se à Secretaria desta 

Unidade, 

Base Aérea N.º 7, 20 de 

Abril de 1959 

O Comandante, 
Mário Engénio Fernandes 
Jorge de Noronha 
Cor. Pil Aviador 


Propriedades 


Vendem-se em bom local, 
Boa casa para habitação, 
aluga-se, Quem pretender di- 
rija-se a Guilhermina Bair- 
resa — Esgueira-Caião, 


SIL 


força motriz — Canalizações de água — 


RR 


FESTAS DO MILENÁRIO 


É 


Continuação da primeira página 


a incorporar-se num cortejo 
religioso aos cemitérios e o 
povo a acompanhá-lo e a 
perfumar as campas com as 
suas orações e com as suas 
flores —as campas dos pa- 
rentes, amigos, conhecidos e 
desconhecidos, as de todos 
os aveirenses, sem qualquer 
distinção. 

Alcança-se do programa 
ue a Festa de Santa Joana 
rincesa e a sua Procissão 

serão transferidas. Mas seria 
razoável não esquecer o dia 
12 de Maio e as restantes 
datas do nosso calendário 
religioso e cívico. O dia 26 
de Janeiro, em que a Con- 
dessa Mumadona, no ano de 
959, escreveu a nossa certi- 
dão de idade, e o dia 11 de 
Abril, em que D. José, no 
ano de 1759, deu foros de 
cidade à antiga vila, ficaram 
lamentavelmente esquecidos 
— precisamente no ano em 
que os dois factos se come- 
moram! Nem sequer se assi- 
nalaram com os clássicos re- 
piques de sinos, bandeiras 
desfraldadas e luminárias 
nos edifícios públicos | 

Referindo-se à honrosa 
visita de Sua Excelência o 
Senhor Presidente da Repú- 
blica, o programa informa 
que o Supremo Magistrado 
da Nação (que pena é não 
ser recebido, como exigiam 
a sua alta dignidade e a 
nossa habitual gentileza, 
num palacete adrede prepa- 
rado e mobilado, e não em 
qualquer hotel) inaugurará 
as obras da Barra, as insta- 
lações petroleiras da «Sa- 
cor», o edifício da Lota do 
Pescado e, certamente, a 
estátua de João Afonso de 
Aveiro, e «fará a constata- 
ção (sic) de alguns melho- 
ramentos em curso », 

Ora, em 5 de Outubro de 
1957, O «Litoral» noticiou 
que o Governador Civil de 
então reunira no seu gabi- 
nete os representantes da 
Imprensa diária e regional 
para lhes dar conhecimento, 
entre outros assuntos, das 
realizações a inaugurar em 
Aveiro, em 1959, pelas come- 
morações milenárias da cidade. 

Forneceu-lhes nessa altura 
uma extensa nota, na qual 
assegurava que em 1959, du- 
rante as comemorações milená- 
rias, seriam inauguradas, além 
de outras, as seguintes obras: 
a nova ponte da Gafanha; 
os acessos a essa ponte; o 
pavilhão para tuberculosos ; 
as novas cozinhas e lavan- 
daria do Hospital; o bairro 
de casas para os econômica- 
mente débeis, a construir 
pela Camara; o bairro de 
casas económicas, a construir 
pelas Obras Públicas com 
dinheiros da Previdência; os 
novos salões do Museu Re- 
gional; a Casa das Finanças; 
a Casa dos Magistrados; o 
edifício para a «Gota de 
Leite»; o edifício para a 
«Sopa dos Pobres», a va- 
riante para a supressão das 
passagens de nível de Es- 
gueira e de S. Bernardo; a 
consequente via de acesso à 


Litoral e PÁGINA 5 
Nº 255 e AVEIRO, 25-4:59 


cidade, que viria a consti- 
tuir uma das suas melhores 
artérias; a pista de remo no 
Rio Novo do Principe; os 
seus acessos, parques, ban- 
cadas e instalações comple- 
mentares; o prolongamento 
da Avenida de Salazar; o pro- 
longamento da Rua de Gus- 
tavo Ferreira Pinto Basto; 
o prolongamento da Rua de 
Caçadores 10; o novo edifi- 
cio das «Florinhas do Vou- 
ga»; a igreja do Seminário ; 
a estátua da Imaculada Con- 
ceição; um novo bairro de 
40 casas do « Património dos 
Pobres»... 

Tudo isto — e mais ainda 
— foi solenemente prometido 
e largamente divulgado atra- 
vés da Imprensa do País. E 
se nada disto se cumpre, 
que conceito formarão da di- 
gnidade dos aveirenses os 
que acreditaram na promes- 
sa ? Suponho que os respon- 
sáveis devem uma explica- 
ção pública aos que se dis- 
põem a visitar-nos e que, 
sem dúvida, merecem a con- 
sideração de não serem lu- 
dibriados, 

Informa o programa que 
«haverá iluminações, con- 
certos por várias bandas de 
música e fogo de artifício 
dos mais afamados pirotéc- 
nicos nacionais», Não diz, é 
certo, que as bandas de mú- 
sica executarão as mais ex- 
celentes peças do seu varia- 
do reportório. Mas aquele 
«fogo de artifício dos mais 
afamados pirotécnicos nacio- 
nais» dá ao programa um 
sabor a anúncio de festarola 
de aldeia, que o papel de 
embrulho da impressão tor- 
na ainda mais acentuado. 
Convirá que 0 programa ge- 
ral e os vários programas 
especiais remedeiem estas de- 
ficiências. 

Diz também o programa 
in que «o Canal 

entral apresentará uma ilu- 
minação feérica, a cargo do 
PRIMEIRO ILUMINISTA 
DA PENÍNSULA». Assim 
mesmo —e em caixa alta! 
Houve aqui, evidentemente, 
uma grande confusão. Os 
«iluministas » não fazem ilu- 
minações. Creio até que o 
Iluminismo, mesmo a corren- 
te filosófica do século XVIII, 
não terá hoje na Península 
qualquer abencerragem. Seja 
como for, importa corrigir o 
lapso, não vá alguém acredi- 
tar que a iluminação do Ca- 
nal Central da Ria está ao 
cuidado de algum teólogo ou 
de algum filósofo... 

Inclui-se no programa 
uma Exposição Agro-Pecuária 
e um Concurso de Gados 
«entre o Liceu Masculino e 
a Escola Comercial e Indus- 
trial»... Nisto encontrou a 
maledicência indígena abun- 
dante pasto para as suas fá- 
ceis ironias. Mas sem razão, 
pois seria rematada tolice 
supor que a Exposição é de 
espécies académicas e o Con- 
curso de (Gados competição 
entre o Liceu e a Escola. 
Nada disso. O local onde 
devem realizar-se é que fica 
situado, à falta de melhor, 
entre os edifícios do Liceu e 
da Escola. Em todo o caso, 
não será mau roubar aos crí- 
ticos a possibilidade de se- 
melhantes gracinhas... 

Segundo o programa, as 
«manifestações de sentido 
cultural» realizar-se-ão no 


Outono. Pode, realmente, 
defender-se que os calores 
do Verão não são propícios 
para semelhantes manifesta- 
ções. O pó, os suores, as 
moscas... Mas os respon- 
sáveis pelas festas, cujo tra- 
balho delicadíssimo e exaus- 
tivo merece o respeito de 
todos os aveirenses, ponde- 
rarão se não seria conve- 


niente entremear o toucinho 
com algumas febras. 

Aqui tem, Senhor Direc- 
tor do «Litoral», os meus 
reparos e as minhas suges- 
tões. 

Se V. Ex.* entender que 
podem ser úteis, muito lhe 
agradeço que publique esta 
minha carta, 

Cumprimento V. Ex., 
subscrevendo-me 

mt.” at.”, ven.” e obgd. 


Assinante nº 1-2.367 


Cinema Nacional 


Continuação da primeira página 


mente a degradante anomalia: 
os intelectuais do cinema pátrio 
anuindo, cabisbaixos, ver gados 
por uma triste precisão, às 
exigências paletas duns quan- 
tos capitalistas. 


Do absurdo convênio, per- 
petrado ante a impassibilidade 
inacreditável das entidades que 
regem a nossa cultura, resul- 
tou, como era de esperar, um 
verdadeiro congresso do dis- 
parate, razão de esfuziante 
gáudio na assistência já pre- 
disposta para a macacada do 
costume. Porque o povo — em- 
bora o acoimem de iletrado, de 
piegas, de néscio — cansou-se 
de notar que a guitarra e a 
brejeirice representam, na pe- 
ticula nacional, o crónico papes 
do cavalo e do revólver no 
« Western» clássico; não o 
enganam mais, nem apresen- 
tando o velho prato em dimen- 
são maior e com a manha das 
cores variadas. 


Quando se acaba com isto? 
Acaso não se devem prescrever 
limites a um tal aparato de 
estupidez? Compreenda-se de- 
fimtivamente que Portugal, 
país onde foram dados à luz 
O Violino do João, A Noiva 
do Brasil, O Homem do Dia 
e quejandos abortos, não retine 
— por molivos cuja nalureza 
talvez seja melhor não escal- 
pelizarmos — condições propi- 
cias ao desenvolvimentohonroso 
do fenómeno cinematográfico ; 
e proiba-se para todo o sempre 
o evento grotesco dessas pan- 
tominas sem miolo nem côdea, 
a que serve de sistemática e 
tola desculpa uma intenção 
comercialista já de si muito 
discutível, Sufoquem-se as can- 
tadeiras gemebundas, escaquei- 
rem-se os garrafões, amorda- 
cem-se os igoras palavrosos, 
guardem-se as chalaças bra- 
vias para as revistinhas do 
Parque Mayer. Se não há 
talento, ou capacidade técnica, 
ou auxílio financeiro indepen- 
dente de vassalagens desastro- 
sas, salve-se ao menos o decoro 
e o bom-senso. Um estranho 
comodismo tem impedido a 
grande Imprensa de se mani- 
Jestar com a necessária rudeza, 
levando-a a apreciações con- 
temporizadoras e veladas, am- 
bíguas e malabaristas; e por 
isso continua a galope, sem 
bridão que o entale, o ginete 
insofrido do mau-gosto e da 
asneira... Acontecerá que a 
ganância escamoteia a reali- 
dade aos olhos dos produtores? 
Ou serão mesmo cegos? 


Dir-se-á que estas palavras 
não passam de teoria destru- 
tiva. No entanto, ocorre-nos 
EA Ae se alguma coisa 
poderá construir-se a partir 
dum chorrilho de necedades, 
ou se qualquer pensamento 
calmo subsistirá na mente de 
quem suportou hora e meia de 
facadas nessa respeitável cer- 


teza que é o espírito português. 
Barafusta-se em mirabolantes 
parangonas quando, no rel- 
vado do Jamor, os nossos fute- 
bolistas calham baquear sob 
a destreza mais evoluída do 
adversário estrangeiro; ber- 
ra-se desalmadamente à menor 
suspeita de que as estrelas do 


BUIMARA 


Como noutro lugar referi- 
mos, os vimaranenses prepa- 
ram-se para visitar Aveiro 
por ocasião das nossas festas 
jubilares. 

Limitamo-nos, por agora, 
a dar aos nossos leitores a no- 
tícia, transcrevendo o que, à 
tal respeito, os jornais de Gui- 
marães recentemente publica- 
ram: 


Os vimaranenses vão promover 
uma visita à cidade de Hveiro 


Por iniciativa do Vitória 
Sport Clube, que secundou 
uma sugestão há tempos 
apresentada no Rotary Clube 
de Guimarães, as forças vi- 
vas locais vão deslocar-se à 
Cidade de Aveiro em visita 
de cordialidade, por motivo 
da breve celebração do seu 
Milenário. 

Para tratar deste assunto 
e a convite do ilustre presi- 
dente do Vitória, sr. António 
Faria Martins, reuniram-se 
há dias, na sua sede, os re- 
presentantes dos diferentes 
organismos culturais, econó- 
micos, desportivos, etc, ten- 
do a reunião decorrido num 
ambiente de interesse, fa- 
lando, durante a mesma, di- 
versos dos assistentes. 

Ficou assente, em princí- 
pio, o dia 28 de Maio — dia 
de feriado nacional — para a 
deslocação dos diferentes 
organismos vimaranenses à 
Cidade de Aveiro, devendo 
esta visita constituir uma 
memorável jornada, a ava- 
liar pelo número de adesões 
recebidas. 

Do Notícias de Guimarães — 


Ano 28º -N.º 1,425, de 19 de Abril 
de 1959. 


Uma iniciotiva em morcha que 
honraria sobremaneira a cidode 
de Guimarães 


Como é do domínio públi- 
co, a Cidade de Aveiro pro- 
move brilhantes festas com 
o fim de comemorar o Mile- 
nário da sua Fundação e o 
Bi-Centenário da sua eleva- 
ção à categoria de cidade. 

Acontece que foi a Con- 
dessa de Mumadona, que ti- 
nha propriedades em Aveiro, 
que fundou aquela cidade, 
poucos anos após a funda- 
ção de Guimarães. 

Estamos assim ligados a 
Aveiro por laços muito ínti- 


stick lusiada, tradicionais ven- 
cedoras de torneios inúmeros, 
ameaçam entrar num ocaso de 
forma; recordar-se-ia Alju- 
barrota, se três miúdos cá do 
sítio perdessem com outros tan- 
tos espanhóis ao jogo do botão 
—e, em contrapartida, emu- 
decemos covardemente perante 
o espectáculo duma arte que, 
entre nós, está reduzida a vil 
trapaça de magnates ignoran- 
tese críticos condescendentes!,.. 
Duvidamos de que apareça 
jamais o prometido filme sério, 
apesar do tributo recentemente 
pago ser dos que reclamam 
compensação substancial. Para 
já, e se nos é permitido um 
alvitre decente, sugerimos a 
apreensão imediata de «A Cos- 
tureirinha da Sé» e o aprovei- 
tamento do respectivo celulóide 
para esticadores de colarinhos. 
“Vo aspecto comecial, ainda 
lhe encontramos essa derra- 
deira alternativa; mas do 
ponto de vista artístico — com 
muita mágoa o dizemos — é 

que não se topa nenhuma. 
Jorge Mendes Leal 


SAVEIRO 


mos e comuns, que nos obri- 
gam a tomar parte nas suas 
festas jubilares. 

A Direcção do Vitória 
Sport Clube assim o com- 
preendeu, e meteu ombros a 
uma empresa que só poderá 
levar àvante se tiver, como 
deve ter, o apoio de todos 
os Vimaranenses. 

Pensou a dita Direcção, 
que poderia organizar-se, por 
ocasião das citadas comemo- 
rações, uma excursão monu- 
mental, que fosse composta 
por todos os organismos lo- 
cais e representantivos, ope- 
rários e colectividades vima- 
ranenses, que levassem a 
Aveiro um abraço de estima 
e fraternal amizade, 

Para concretizar essa rea- 
lização, reuniram na sua sede 
social, na segunda-feira pas- 
sada, os representantes dos 
nossos organismos corpora- 
tivos e a Imprensa local, 

Presidiu à sessão o Di- 
rector da Sociedade Martins 
Sarmento, sr. Dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira 
da Cunha, em representação 
do sr. Presidente da Câmara, 
que não pôde comparecer, 
Dr. João Mota Prego de Fa- 
ria e António Faria Martins, 
Director do Vitória Sport 
Clube, 

Os srs. Faria Martins e 
Eng.º Helder Rocha expuse- 
ram à assistência o seu objec- 
tivo, e ouviram sugestões, 
sendo nomeada uma Comis- 
são para se avistar com as 
entidades oficiais e organi- 
zarem o programa, que será 
breve tornado público, 

A Comissão ficou com- 
posta pelos representantes 
das seguintes colectivida- 
des: Vitória, Sindicato Têx- 
til, FNAT, Desportivo Fran- 
cisco de Holanda, Ritmo Lou- 
co, Academia, Sindicato dos 
Caixeiros e dos três jornais 
locais. * 

A Comissão reune hoje à 
noite, para trocar impressões 
e iniciar os seus trabalhos, 
que devem ser rápidos e 
activos, pois a excursão rea- 
lizar-se-á lugar em Maio 
próximo. 

De O Comércio de Guimarães 


— Ano LXXV- N.º 6.157, de 17 de 
Abril de 1959, 


* — «N»tícias Ce Guimarães», 
«O Comércio de Guimarães» e 
«O Conquistador ». 
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Pela Câmara 
Municipal 


Festas do Milenário 


Na reunião da penúltima 
sexta-feira, 17, foi apresenta- 
do, pelo sr. Dr. Alberto Sou- 
to, um esboço do programa 
da visita do sr. Presidente da 
República, elaborado pela 
Comissão Central Executiva 
das Festas do Milenário, A vi- 
sita do Chefe do Estado foi 
marcada, como já anunciá- 
mos, para 4, 5 e 6 de Julho 
próximo, 

Tomou-se conhecimento 
de um ofício do sr. Governa- 
dor Civil comunicando o re- 
sultado das suas diligências 
sobre vários assuntos que 
interessam à organização das 
comemorações, junto dos mi- 
nistérios das Finanças, do 
Interior e da Justiça, o que 
se resolveu agradecer. 


Turismo 


O Vereador sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, Presidente da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo, propôs a instalação 
dos respectivos serviços num 
prédio novo da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, de- 
vendo proceder-se, após o 
contrato de arrendamento, à 
necessária adaptação e deco- 
ração, dada a necessidade 
de se demolir o pavilhão do 
Rossio. 

A proposta foi aprovada 
por unanimidade, ficando o 
sr. Presidente autorizado a 
outorgar. 


Monumento a Jrão 
Afonso do Aveiro 


A Vereação deu a sua 
plena concordância à expo- 
sição dirigida ao sr. Ministro 
das Obras Públicas sobre a 
localização do monumento a 
João Afonso de Aveiro. 


Anteplano de urbanização 


Em vista das considera- 
ções do sr. Arquitecto-urba- 
nista sobre a demora na 
apresentação do anteplano 
urbanístico, cujos prazos não 
podem ser respeitados, em 
virtude das sucessivas alte- 
rações que têm sido introdu- 
zidas no mesmo plano, a 
Câmara encarregou o sr. 
Presidente de promover uma 
conferência com o sr. Direc- 
tor-Geral dos Serviços de 
Urbanização e, possivelmen- 
te, com o sr. Ministro das 
Obras Públicas, a que devem 
também comparecer os srs. 
arquitectos-urbanistas, com o 
objectivo de se abreviar a 
conclusão do anteplano de 
urbanização da cidade. 


Exposição Industrial 


Foi aprovada a proposta 
do Vereador sr. Ricardo Pe- 


Fogões a Gástidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «Stand» na cave da 
Casa das Utilidades 


reira Campos Júnior, Presi- 
dente da Comissão da Expo- 
sição Industrial do Distrito, 
para se vedar o recinto da 
exposição, no Rossio, incluin- 
do o arruamento dos lados 
Sul e Poente, junto ao cais. 


Os trabalhos de monta- 
gem da Exposição Industrial 
começam imediatamente, 


Avastecimento de água a Eixo 


Foi autorizado o sr. Presi- 
dente a outorgar na escritura 
da compra de mais um terre- 
no necessário à obra de 
abastecimento de águas po- 
táveis a Eixo. 


Serviços Municipalizados 


Foram presentes os ele- 
mentos estatísticos do serviço 
de transportes colectivos, com 
referência ao mês de Março 
último, e aprovado o desenho 
das colunas de marmorite 
para melhoramento da ilumi- 
nação pública da Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho e da 
Ponte-praça, em que serão 
utilizadas lâmpadas de vapor 
de mercúrio. 


Trânsito 


Para satisfazer o pedido 
de alteração das paragens 
dos autocarros na Ponte-pra- 
ça, formulado pela Direcção- 
"Geral de Transportes Ter- 
restres, a Câmara deliberou 
submeter o assunto ao pare- 
cer da Comissão Municipal 
de Trânsito. 


Dceentes pobres 


Nas últimas reuniões ca- 
marárias, foi autorizada a 
passagem de guias de res- 
ponsabilidade para o trata- 
mento e internamento de 
doentes pobres no Hospital 
de S. José, no Instituto Por- 
tuguês de Oncolugia, no Hos- 
pital de Sobral Cid e nos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 


Expediente 


Foram despachados vários 
requerimentos e processos 
de obras, de toldos, tabuletas 
e letreiros, ocupação de pas- 
seios e reclamos luminosos. 


Voto de pesar 


Por proposta do Vereador 
sr. José Mortágua, exarou-se 
na acta um voto de senti- 
mento pelo trágico desastre, 
ocorrido no passado dia 13, 
na Baía de Cascais, em que 
perderam a vida onze com- 
ponentes das nossas Forças 
Aéreas. 


Sopa dos pobres 


Durante o mês de Março 
último, esta instituição, pro- 
tegida pela Câmara Munici- 
pal, distribuiu, na cozinha 
dos Armazéns Gerais, 9810 
litros de sopa, sêndo 8800 
gratuitos, 80 pagos a 1$50 e 
930 pagos a $50. 


Parques de estacionamento 


A Câmara tenciona esta- 
belecer diversos parques de 


estacionamento, de molde a 
ocorrer às necessidades, cada 
vez maiores, do tráfego auto- 
móvel citadino, que se prevê 
seja ainda mais intenso no 
período dos principais feste- 
jos do Milenário, O assunto 
foi tratado na reunião cama- 
rária de 10 do corrente. 

Serão aproveitados os 
terrenos das traseiras da 
igreja do Carmo — já cedidos 
pelos respectivos proprietá- 
rios — e ainda os da margem 
Sul da Ria, no antigo Cojo, 
que brevemente vão ser de- 
vidamente aplanados, com au- 
torização dos seus donos. 

A Câmara projecta lançar 
uma ponte de madeira sobre 
a Ria, diante da Travessa do 
Mercado, para facilitar o 
acesso a este último parque — 
estando em estudo a melhor 
solução para o instante pro- 
blema. 


Fr 
PRO ART | 


Vem a fveiro a Pianista 
Angeles Presutto da Gama 


Como no último número 
noticiáâmos já, a Delegação 
em Aveiro da Pró-Arte pro- 
move, na próxima segunda- 
-Ífeira, 27, no salão nobre do 
Teatro Aveirense, o seu se- 
gundo concerto da presente 
temporada, 

Virá à nossa cidade a no- 
tável artista Angeles Pre- 
sutto da Gama, actualmente 
considerada uma das melho- 


e pis 


res pianistas nos meios mu- 
sicais de Espanha e Portugal. 

Angeles Presutto da 
Gama nasceu em Barcelona, 
mas é portuguesa pelo casa- 
mento. Fez os seus estudos 
na capital da Catalunha, com 
o Prof. D. José Caminals, 
discípulo de Granados, e em 
Itália, no Real Conservató- 
rio de Nápoles — obtendo 
sempre as melhores distin- 
ções, entre elas uma bolsa 
de estudos da Princesa de 
Piemonte. 

Tem dado numerosos re- 
citais e concertos em Espa- 
nha, França, Suiça e Portu- 
gal, e ainda recentemente 
dirigiu em Lisboa um curso 
de interpretação de música 
espanhola. Pela sua profun- 
deza de expressão, delicada 
sensibilidade, técnica sólida 
e extraordinárias faculdades 
de compreensão e interpre- 
tação da música, Angeles 
Presutto da Gama ocupa um 
lugar de merecido destaque 
— justamente reconhecido 
pelo público e pela crítica 
— entre as melhores concer- 
tistas do momento presente. 


* No sarau de segunda- 
-Ífeira, que se iniciará pelas 
21.g0horas, Angeles Presutto 
da Gama interpretará o se- 
guinte programa: 


1.º parte — Improviso em lá 
bemol maior, de SHUBERT; e 
as sonatas, em sol maior, lá me= 
nor e si bemol] maior, de CAR- 
LOS DE SEIXAS, 


2º parte — Estudos op, 25, 
nº5evwp.25.nº 12,.e Nocturno 
(póstumo), de CHUPIN; e os 
Funerais, de LISZT, 


3.º parte—6 Danças Popula- 
res Komenas, de BELA BAR- 
TOCK;Filigrana,de Ple K-MAN- 
GIA GALLI; « Jounnes Flles au 
Jardin», de FREDERICO MON- 
POU; e a « Toccata», de KHA- 
CHA TURIAN, 


Visita de inspecção 


Na passada quarta-feira, 
22, estiveram em Aveiro, em 
visita de inspecção ao Regi- 
mento de Infantaria 10, os 
srs. Brigadeiro Francisco 
António Pires Barata, do 


Corpo do Estado Maior, e o 
Coronel inglês Trevor, de 
The Welch Regiment, que 
foram acompanhados pelo 
sr. Capitão José Dias da 
Graça Gomes, do Corpo do 
Estado Maior da II Região 
Militar. 


Padrão comemorativo 
do acto inaugural das 
obras da Barra 


O sr. Arquitecto Jorge 
Ribeiro de Oliveira foi en- 
carregado de proceder a um 
estudo para devidamente se 
localizar um padrão come- 
morativo do acto inaugural 
das obras da Barra de Avei- 
ro, que ficará situado, possi- 
velmente, no molhe Sul do 
nosso porto exterior. 

O monumento deverá ser 
inaugurado em 5 de Julho 
próximo, quando da visita 
a Aveiro do sr. Presidente 
da República. 


Festas dos Fina- 
listas do Liceu 


* Com o Aveirense repleto 
duma assistência interessa- 
da, os finalistas do Liceu 
Nacional de Aveiro, no pros- 
seguimento duma tradição 
que se vai enraizando no 
nosso meio, deram, na pe- 
núltima sexta-feira, a sua 
récita de despedida com as 
peças «Quem Desdenha...» e 
«Doença de Tótó» e um acto 
de variedades. 

O sarau, no plano artís- 
tico, não correspondeu ao 
louvável empenho dos orga- 
nizadores e intérpretes, mor- 
mente se considerarmos o 
apreciável nível atingido pe- 
los setimanistas dos anos an- 
teriores. 


»x Hoje, à noite, no salão 
nobre da mesma casa de es- 
pectáculos, e como de cos- 
tume, os alunos do 7.º ano 
promovem o «Baile dos Fi- 
nalistas», com a colabora- 
ção das orquestras Aloma e 
«EDU» eo Quinteto Atlântico. 

Gratos pelo convite que 
nos foi endereçado. 


Grande Exposição de Veículos Comerciais 


MI IS IRCG IS DIES IBISN ZA 


A CARAVANA de 12 unidades 
que percorre o Pois chegará a 
Aveiro, amonhã, dia 26, perma- 
necendo no Largo da Vera-Cruz, 


desta cidade, até às 16h. do dia 27 


AGENTES DISTRITAIS: 


E. C. VOUGA, E,P* 


Rua do Conselheiro Luis de Magalhães, 15 — AVEIRO 


Sexagenário gravemen- 
te colhido pelo atre- 
lado duma camoineta 


Na segunda-feira, a camio- 
neta ED-24-88, da Sociedade 
Comercial de Famalicão, con- 
duzida pelo motorista sr. José 
Pereira da Silva Campos, de 
32 anos, e com um carrega- 
mento de cal, rodava em mar- 
cha moderada pela Rua do 
Dr. João de Moura. 

No passeio da referida 
artéria encontrava-se o sr. 
Júlio da Conceição, viúvo, de 
61 anos, cozinheiro da Pen- 
são Avenida, que, em dado 
momento, pretendeu chegar 
com a mão à carga transpor- 
tada pelo veículo. O infeliz 
sexagenário acabou por se 
desiquilibrar e cair, sendo co- 
lhido pelo atrelado da camio- 
neta, que lhe causou gravís- 
simos ferimentos. 

Conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, o sr. Júlio da 
Conceição ficou internado em 
estado muito grave. 


Marinheiro afogado na Ria 


Na madrugada de terça- 
-felra — por volta das 5 horas 
— quando a lancha n.º 5 da 
fiscalização da Capitania do 
Porto de Aveiro, no seu ser- 
viço normal, seguia de Ílhavo 
para o Norte e navegava junto 
da nova ponte da Gafanha, 
ainda em construção, deu-se 
um estoque de água, motivado 
pela impetuosidade da va- 


Anúncio 


Por este melo se faz 
público que no próximo dia 
10 de Maio, pelas 11 horas, à 
Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, n.º 18, desta 
cidade de Aveiro, se há-de 
proceder à venda em hasta 
pública dos bens arrolados 
para a massa falida da Dro- 
garia de Aveiro, Lda, e 
que constam do seguinte: 

Grande quantidade de 
produtos farmacêuticos, de 
diversos laboratórios; perfu- 
marias e sabonetes, cremes e 
dentífricos diversos, «bâtons», 
«rouges» e pós de arroz de 
diversas marcas; pincéis e 
trinchas de diversos números; 
uma balança « Avery », outra 
«A P», 5 balanças de pratos 
e duas balanças décimais; 
uma máquina registadora 
«National», extintores de in- 
cêndio; produtos insecti- 
cidas, garrafões de diversos 
tamanhos, bidons, embalagens 
diversas, caixotes de diversos 
tamanhos, tintas e vernizes; 
duas máquinas de escrever, 
sendo uma da marca «Royal» e 
outra da marca «Remington »; 
mobiliário composto de se- 
cretárias, mesas grandes, ca- 
deiras, mochos, estantes para 
arquivo, balcão, vitrines e 
armação do estabelecimento 
e outros artigos que fazem 
parte da existência arrolada. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 
Aveiro, 16 de Abril de 1959 
O Administrador da massa falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 

O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 
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Irês acidentes graves, um deles morkal 


A 


zante, que originou um em- 
bate da embarcação com um 
pilar da ponte. O 1.º grume- 
te-motorista Alberto Marques 
Lamego, de 22 anos, natural de 
Lamar (Braga),e casado há 
cerca de um mês, que seguia 
na parte exterior da lancha, 
para facilitar a respectiva 
manobra, desiquilibrou-se na 
altura do choque e caiu à Ria, 

O patrão da lancha, 1.º ma- 
rinheiro de manobra Fernando 
Martins Barbosa, ouvindo 
chamar pelo seu nome, num 
apelo de socorro, veio fora, 
mas mal descortinou já o seu 
inditoso camarada, que se 
submergia e foi arrastado rà- 
pidamente pela corrente, sem 
tempo para se agarrar à bola 
de selvamento que lhe foi 
lançada. Iniciaram-se imedia- 
tamente pesquisas para en- 
contrar o náufrago, mas, de- 
vido à escuridão e à força da 
maré, todos os esforços se 
tornaram infrutiferos. 

Ao ter conhecimento da 
trágica ocorrência, o sr. Co- 
mandante António Caires da 
Silva Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro, dirigiu-se ao local 
do sinistro e determinou que 
se intensificassem as diligên- 
cias para encontrar o cadá- 
ver do inditoso marinheiro, 
que não apareceu até à 
hora de se paginar o nosso 
jornal. 


Um menor caiu do 
comboio à linha 


Embarcados em Ovar, 
onde residem, e com destino 
a Aveiro, viajavam, num com- 
bolo matutino de quarta-feira, 
o cauteleiro cego sr. Fran- 
cisco Soares Fernandes e um 
seu filho, de 11 anos, José 
Soares Fernandes — seu de- 
dicado e imprescindível guia 
pelas ruas da cidade, onde 
são ambos bem conhecidos. 

Já próximo da estação de 
Aveiro, junto das agulhas de 
entradas e com o combolo 
ainda em andamento, o menor 
cometeu a imprudência de 
fazer rodar os fechos da porta 
da carruagem em que seguiam, 
de certo para mais rápida- 
mente sairem do comboio 


Sábado, 285, às 2! horos 
George Montgomery Xe 


PALA NEGRA 


* Dionne Brewster | 


Milagre de Amor 


Interessante história com 


A película italiana 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO —— APRESENTA 


MARIANNE HOLD de PIERRE 
VANECK & GIL VIDAL x 
ISABELLE PIA 


num filme de Julien Duvivier 


O Caminho da Ilusão 


Demingo, 26, às 15.30 e às 21.30 horas 


COR DE LUXE 
CINEMASCOPE 


Louren Bocal, Robert Stack, Evelyn Rudie 6 Lorne Grenne 


Quarta-feira, 29, às 21.50 huras 


O Homem de Palha 


Reolização e interpretoção de PIETRO GERMI e oindo 
LUISA DELA NOCE e EDUARDO NEVOLA 


Quinta-feira, 30, às 2150 horas 
Tony Curtis, Marisa Povan e Gilbert Roland em 


O SEGREDO DO CULPADO 


UMA PELÍCULA EM CINEMASCOPE 


logo que chegassem ao cais 
de desembarque. 

Ora sucedeu que a porta 
se abriu inesperadamente e 
o rapaz foi projectado com 
violência para a linha, fican- 
do gravemente ferido na ca- 
beça, no rosto e num braço. 

Rapidamente conduzido 
ao Hospital da Misericórdia 
num carro particular que pas- 
sava, no momento do aciden- 
te, a pouca distância, o José 
Soares Fernandes foi obser- 
vado e socorrido, ficando in- 
ternado. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 
* Em 18, saiu para Casa- 
blanca, com 240 toneladas de 
madeira, O navio-motor «São 
Silvares » e entrou o navio- 
“tanque «Cláudia», proce- 
dente de Lisboa, com um 
carregamento de petróleo. 


* Em 20, sairam para O 
Porto, Lisboa e Setúbal, res- 
pectivamente, o galeão a mo- 
tor «Praia da Saúde», o na- 
vio-tanque «Cláudia» e o 
navio-motor «São Jacinto ». 


x Em 22, seguiu para Lis- 
boa o navio-motor « Vimiei- 
ro», recentemente construído 
nos Estaleiros S. Jacinto. 


Fomento ostreícola 
No prosseguimento de 
estudos em curso relaciona- 
dos com o fomento ostreícola 
da Ria, visitou Aveiro o 
Director do Instituto de Bio- 
logia Marítima, sr. Dr. Her- 
culano Vilela. 


Estiveram em Aveiro 
os Cantores Del Insti- 
tuto de Pontevedra 


Na Faculdade de Letras da 
Universidade Coimbra, o Di- 
rector do Museu de Ponteve- 
dra, sr. Dr. José Filgueira 
Valverde, proferiu na penúl- 
tima sexta-feira, dia 17, uma 
conferência subordinada ao 
tema «Formas Líricas de 
Origem Medieval », promovi- 
da pelo Instituto de Estudos 
Espanhóis e ilustrada com 
números musicais executados 
pelos Cantores del Instituto 
de Pontevedra. 

No regresso a Espanha, 
este agrupamento demorou-se, 
no: domingo passado, em 
Aveiro, em visita de cortesia 
e amizade, à última hora co- 


(17 anos) 


(12 anos) 


Brevemente: 


VISITE 
H Elegante 


SAPATARIA FINA 


dE ictau Jesus de fizeueda Cauta 


(Ex-empregado da Sopataria Leitão ) 


Rua de Mendes Leite, IO 


x AVEIRO 


( Em frente à Ourivesaria Vilar ) 


— se 


Todas as semanas A ELEGANTE oferece aos seus estimados 


clientes 2 bilhetes para os melhores espectáculos a realizar 
na cidade ———— 


RADIARTE 


municada, à Acção Cultural 
das Fábricas Aleluia, Os 
Cantores del Instituto de 
Pontevedra, pelas 11 horas, 
ofereceram uma audição ao 
Coral Aleluia, que retribuiu 
a gentileza cantando, em 
seguida, diversos números do 
seu vasto reportório, 

Os componentes do con- 
junto visitante, que agradou 
sem reservas, percorreram 
diversos pontos da cidade e 
estiveram na Feira de Março, 
antes de seguirem viagem. 


Museu Regio- 
nal de Aveiro 


Em substitução do sr. Dr. 
Alberto Souto, que, como 
oportunamente noticiámos, e 
por ter atingido o limite de 
idade, abandonou o lugar de 
Director do Museu Regional 
de Aveiro, fol recentemente 
nomeado o sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves, que 
desempenhava as funções 
de Conservador - assistente 
do Museu Nacional de Arte 
Antiga, de Lisboa. 


Posto de Biologia 
Marítima de Aveiro 


Por despacho recentemen- 
te inserto no «Diário do Go- 
verno», fol criado o Posto de 
Biologia Marítima de Aveiro, 


E | 


Teatro Aveirense 
TELEFONE 118 ———— Programa da semana 
Domingo, 26, às 15.50 e às 21,50 horas 


(12 anos) 


Montgomery Clift X Elisabeth Toylor % Eva Marie Saint 


A ÁRVORE DA VIDA 


Poderoso entrecho dramático num filme em que se debatem 
apaixonados conflitos sentimentais 


TECHNICOLOR 
CINEMASCOPE 


TECHNICOLOR 
(17 anos) 


(17 anos) 


Terça-feira, 28, às 21.50 horas 


(17 anos) 
A pelicula de CHARLES VIDOR 


Os Amores de Carmen 


GLENN FORD, RITA HAYWORTH, VICTOR JORY 


BREVEMENTE 


x CHRISTINE 
* O INCÓGNITO 


» A FAMÍLIA TRAPP NA 
AMÉRICA 


que ficará instalado numa 
dependência do edifício da 
Capitania do Porto de Aveiro. 


Subsídio à Associa- 
ção Humanitária 


Foram recentemente subsi- 
diadas pela Direcção Ge- 
ral da Assistência numerosas 
instituições, mercê de impor- 
tantes donativos feitos para 
o Fundo do Socorro Social 
pelo Ministério da Saúde e 
Assistência, 

À Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro foram conce- 
didos 49000800 para auxiliar 
a aquisição duma ambulância. 


” . 
Anúncio 

Por este meio se faz 
público que, no próximo dia 
9 de Maio, pelas 14 horas, à 
Rua de João de Moura, n.º 15, 
desta cidade de Aveiro, se 
há-de proceder à venda em 
hasta pública dos bens arro- 
lados para a massa falida de 
João de Oliveira Pessoa, e 
que constam do seguinte: 


Um balcão com tampo 
em mármore, duas balanças, 
em metal, com pratos, pró- 
prias para talho, uma balan- 
ça da marca «A P», outra 
decimal, 2 pias em mármore, 
5 cepos próprios para cortar 
carne, 2 armários, 5 barras 
de ferro com ganchos para 
exposição de carne, 1 reló- 
gio de parede, uma escriva- 
ninha em madeira, pesos 
diversos e outros utensílios 
próprios para talho. 

O direito à chave do es- 
tabelecimento. 

O direito ao usufruto vi- 
talício de um prédio de casas 
de habitação com primeiro 
andar e sótão, com quintal, 
sito na Rua de Cândido dos 
Reis, n.º 94 e 96, a confinar 
do Norte com Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria, do 
Nascente com Albano da Con- 
ceição e do Poente com An- 
tónio Filipe. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro, 18 de Abril de 
959 


O Administrador da massa falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 
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SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AVEIRO 


TRANSPORTES COLECTIVOS 


Estes Serviços agradecem todas as sugestões que, 


por esarilo, os interessados queiram apresentar-lhes sobre 


os horários, percursos, etc, em ordem a melhorar o 
serviço de transportes colectivos, 


DD ——————— A 


Base Aérea N.º 7, de 
5. Jacinto — Aveiro 


e Em substituição do sr. 
Tenente-coronel Sebastião 
Gouveia Pessanha, foi no- 
meado recentemente 1.º Co- 
mandante da Base Aérea n.º 
7, de S. Jacinto (Aveiro), o 
sr. Coronel- piloto - aviador 
Mário Eugénio Fernandes 
Jorge de Noronha, 


e Passoua desempenhar 
as funções do 2.º Comandan- 
te da Base de S. Jacinto o 
sr. Tenente-coronel Sebastião 
Gouveia Pessanha, que su- 
bstitul, neste cargo, o sr. 1.º 
Tenente José Ferreira Va- 
lente, que passou a prestar 
serviço em Lisboa, no Sub- 
secretariado de Estado da 
Aeronáutica. 


e Após uns meses de 
ausência na Base de Sintra, 
onde frequentou os respecti- 
vos cursos de promoção, en- 
contra-se de novo em S. 
Jacinto o sr, Capitão-piloto- 
-aviador João da Cruz Novo, 


Conferências Pedagógicas 
na Escola do Magistério 


À semelhança dos anos 
anteriores, decorre actual- 
mente na Escola do Magisté- 
rio Primário Particular de 
Aveiro o Ciclo de Conferên- 
cias Pedagógicas realizadas 
pelas alunas-mestras, 

Assistem às conferências 
— marcadas para as segun- 
das e quintas-feiras — o Di- 
rector do Distrito Escolar de 
Aveiro, a sr." Dr." D, Bértila 
Mendes, Directora da Escola 
do Magistério, e os profes- 
sores e alunas-mestras esta- 
giárias deste estabelecimento 
de ensino, 

O ciclo foi iniciado na pe- 
núltima quinta-feira, dia 16, 
pela finalista Margarida Ma- 
ria Pinto dos Santos, que fa- 
lou sobre «O Contacto Inicial 
da Estagiária com o Ensino 
sob o Ponto de Vista Forma- 
tivo». Na segunda-feira, O 
tema «Preparação de uma 
Lição » fui desenvolvido pela 
aluna-mestra Irede da Con- 
ceição Lopes do Casal Pran- 
cisco; e, anteontem, a aluna- 


EGAS MONIZ 


Continuação da primeira página 


é constituído por um elegan- 
te plinto de granito em que 
assenta o expressivo retrato, 
em bronze, do grande home- 
nageado, obra de mérito do 
escultor António Duarte, ofe- 
recida aos organizadores 
pelo Secretariado Nacional 
da Informação por intermé- 
dio do Centro de Estudos 
de Egas Moniz. 

Ao registarmos este jus- 
tíssimo preito,evocamos com 
saudade o bom Amigo que, 
tão generosamente, honrou 
as colunas deste jornal com 
os primores da sua pena. 


-estagiária Maria Helena 
Valente apresentou um tra- 
balho subordinado ao título 
«A Educação é uma Obra de 
Amor ». 


Evarnição militar 


O Grémio do Comércio 
dirigiu telegramas aos srs. 
Ministros da Defesa Nacio- 
nal e do Exército a solicitar 
a manutenção do Regimento 
de Cavalaria n.º sem Aveiro, 
esperando ver atendido este 


GANHE DINHEIRO 


não perca tempo, não pague via- 
gens para vir a Lisboa, Pessoa 
idónea, trata de todos os assuntos, 
cobranças, documentações, rec: be 
e paga rendas, pensões, etc, com 
zelo, rapidez e dá gurantias. Res- 
posta a SANTOS, Rus 30-Lote A- 
-1.º- Esq. (Alvalade) — LISBOA -5 


legitimo desejo não só do 
Comércio mas de toda a po- 
pulação da cidade. 

Pediu, também, a inter- 
venção da Câmara Munici- 
pal junto do sr. Governador 
Civil do Distrito. 


Coronel 
Ferrer Antunes 


Partiu na penúltima ter- 
ça-feira para o Porto, para 
assumir o comando do Re- 
gimento de Cavalaria n.º 6, 
o sr. Coronel Júlio Ferrer 
Antunes, que, por esse mo- 
tivo, deixou os cargos de Co- 
mandante Militar de Aveiro 
e do Regimento de Cavala- 
ria n.º 5, desta cidade. 

Ao ilustre oficial, que tão 
brilhante e briosamente se 
desempenhou das suas ele- 
vadas funções, desejamos as 
maiores felicidades no cum- 
primento da sua nova e im- 
portantíssima missão, 


Prédio de Rendimento 
Compra-se, 700/800 con- 
tos, na base de 7,5 % de ren- 
dimento. Carta à Redacção 
deste jornal. 


CASA — Vende-se 


Na Rua de Manuel Luís 
Nogueira, 109 — AVEIRO. 


FEIRA DE MARÇO 


x O encerramento 


A multissecular Feira de 
Março, que este ano, por via 
da anunciada Exposição das 
Indústrias do Distrito, teve 
de ser antecipada, encerrou 
no último domingo, 19, com 
enorme concorrência de vi- 
sitantes que, particularmente 
de tarde, afluiram em mul- 
tidão ao vasto recinto do 
Rossio. 


À noite, realizou-se ali 
um interessante festival, com 
a exibição do Rancho da 
Casa do Povo de Esgueira e 
uma partida de fogo de ar- 
tifício, 

* Concurso dos moliceiros 


Pelas 75 horas do mesmo 
dia, iniciou-se, no Canal Cen- 
tral, o desfile dos tipicos 
barcos moliceiros que se 
apresentaram ao já tradicio- 
nal concurso dos polícromos 
painéis da proa e da ré, ini- 
ciativa,a muitos títulos lou- 
vável, da Comissão Munici- 
pal de Turismo, que sempre 
tem contado com a preciosa 
colaboração da Capitania do 
Porto de Aveiro. 

Ao todo, desfilaram doze 
daquelas vistosas embarca- 
ções, de linhas inconfundivel- 
mente elegantes, frente a uma 
tribuna erguida numa das 
margens do Canal Central, 
onde tomou lugar o júri, 
presidido pelo sr. Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Muni- 
cípio, e de que faziam parte 
ainda os srs, Dr. Humberto 
Leitão, Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo; 
Comandante Caires Braga, 
Capitão do Porto de Aveiro; 
Gervásio Aleluia, Eduardo 
Cerqueira e Dr. David Cristo. 
Presente também o Chefe do 
Departamento Marítimo do 
Norte e antigo Capitão do 
Porto de Aveiro, sr. Coman- 
dante Carlos Pinto Basto 
Carreira e alguns convida- 
dos. 

O Júri deliberou atribuir 
os seguintes prémios: 


1.º (500800), ao moliceiro 
pertencente a Celestino Car- 
los Rebelo, da Murtosa, com 
amatrícula A-25-M, que apre- 
sentava as seguintes legen- 
das: «O Ladrão das proas»; 
«Fumas bem o meu charuto »; 
«A perdição dos marinhei- 
ros»; e «Cuidado que alguém 
pode ver», 

2.º (400800), ao barco com 
a matrícula A-r1-M, perten- 
cente a Augusto Silva, da 
Torreira. Legendas: «O cor- 
reio das más línguas»; «O 
carnaval de 1959»; «O con- 
quistador 17 2 59»; e «A Rai- 
nha de Portugal». 

3.º (300800), ao barco com 
a matrícula A-r3-M, de que 
é proprietário Alberto Maria 
da Silva Pita, da Murtosa, 
com as seguintes legendas: 
«D. Fuas invoca Nossa Se- 
nhora»; «Eu só toco na Te- 
levisão»; «Só eu guardo o 
rei»; e «Encosta-te a mim 
meu Amôr», 

4.º (200800), ao moliceiro 
com a matrícula A-18-.M, de 
Francisco António Rendeiro, 
da Murtosa. Legendas: «Bes- 
tida 23 3/1959- Joaquim Ma- 
ria da Silva», «Jesus Cristo 
quem vos matou? Foi o 
pecado»; «O cavalo adi- 
vinha Março 23.39.1959» e 
« Tempo de penitência ». 

Os três primeiros barcos 
foram construidos por mestre 
Joaquim Raimundo, da Mur- 
tosa, e o último por mestre 
Joaquim Maria da Silva, da 
Bestida. 

Aos restantes concorren- 
tes foram entregues prémios 
pecuniários «de consolação». 


AGRADECIMENTO 

A avó do menino Jorge 
Manuel de Oliveira Leite vem 
por este meio testemunhar o 
seu profundo reconhecimento 
aos Ex."“* Senhores Drs. Ho- 
rácio Briosa e Gala e J. Ri- 
beiro Breda, pelo carinho e 
proficiência com que trataram 
o seu netinho na enfermidade 
que recentemente o apo- 
quentou, 


FAZEM ANOS: 

Hoje — As meninas Maria Mndolena 
Graça da Silva e Maria Guilhermina 
Martins Melo Alvim, filha do sr, Luís de 
Melo Alvim Júnior; e o menino João 
Carlos, filho do sr. Júlio Pereiro. 

Amanhã — O sr. Dr. João Osvaldo 
de Melo Freitas; a menina Maria Aldina 
Pereira; e o menino Jaime, filho do sr. 
António Gonçalves Ândias, residente na 
América do Norte, 

Em 27 — As meninas Maria da Con- 
ceição Machado Soares, filha do soudoso 
Inocêncio Scares, e Maria Joé Ribeiro 
do Vale Guimarães. filha do sr, Carlos 
Augusto do Vols Guimarães; e o menino 
José António Ferreira Romão, filho do 
sr. Lino Romão. 

Em 28— A srº D. Ofélia Queirós 
Santos, esposa do sr. Eng.” Germano 
Vendrell Santos; e o sr. Tenente Jaime 
Vieira Volentim. 

Em 29 — A sra D. Iria Moreira e 
Silva, esposa do sr Constantino dos San- 
tos Silva; e a menina Marin Teresa Pi- 
menta e Silva, filha do sr. Mário de Melo 
e Silva 

Em 30 — A sr.º D. Ana Rosa de Oli- 
veira Teixeira Lopes, esposa do sr, Capi- 
tão Acácio Teixeira Lopes, e D. Maria da 
Apresentação da Cruz Moreira; os srs. 
Dr. Henrique da Rocha Pinte e Henrique 
Jorge Cândido Marques Figueiredo de 
Almeida; e o menino Adelino José de 
Carvalho Martins Julião, filho do sr. Dr. 
Manuel Simões Julião. 

PEDIDOS DE CASAMENTO 

% Em 14 do passado mês de Março, 
em Estarreja, foi pedida em casamento 
para o piloto da Marinha Mercante sr. 
Aguinaldo da Silva Alvim, filho da srs 
D. Rosa da Silva Lima e do sr. Carlos de 
Melo Alvim, a srº Drs D. Regina Al 
meida de Oliveira e Silva, filho da sr.a 
D. Maria da La-Salette Marques de Al- 
meida e do sr. António Marques de Oli= 
veira e Silva. 

O enlace realiza-se brevemente. 


* Também há dios foi pedida em 
casamento para o sr, Manuel da Cruz 


Câmara Municipal de Aveiro 


AVISO 


Recenseamento  Eleitcral 


Dario da Silva Ladeiro, 
Chefe da Secretaria da Cá- 
mara Municipal de Aveiro: 


Faço saber que, pelo es- 
paço de 10 dias, com início 
no dia 1 de Maio, se acha 

atente na Secretaria desta 
mara, para efeitos de re- 
clamação, o recenseamento 
dos eleitores da Assembleia 
Nacional e do Presidente da 
República, referente ao ano 
de 1959. 

s interessados, ou qual- 
quer eleitor inscrito no re- 
censeamento no pretérito 
ano, podem apresentar as 
suas reclamações ao Exmº 
Presidente da Câmara Muni- 
cipal, em papel comum, ins- 
truidas com os documentos 
convenientes, até ao dia 15 
de Maio. 

As reclamações, que de- 
vem ser assinadas pelo re- 
clamante ou por um pro- 
curador, com a assinatura 
reconhecida por notário, só 
podem ter por objecto: 


a—-A inscrição, ou omis- 
são, daqueles que a hajam re- 
querido; 

b)—A inscrição, ou omis- 
são, daqueles que o devessem 
ser oficiosamente. 


Para conhecimento de to- 
dos os interessados e em 
cumprimento da lei, publico 
o presente aviso, que faço 
afixar em todos os lugares 
públicos do Concelho. 

Paços do Concelho, 20 de 
Abril de 1959 


O Chefe da Secretaria, 
Dario do Silva Ladeira 


Bastos, filho do sr.º D, Alice Bastos e do 
r. Manuel da Cruz Bastos, a menina 
Olívia dos Anjos Vilar Tovores, filha da 
sr. D. Júlia Vilar e do sr. Júlio Tavares 
Baldeia. 
A cerimónia: efectua-se dentro de al- 
gum fempo, 


D. DULCE MONTEZUMA 
DE CARVALHO 

Acompanhada de seu cunhado, o 
nosso distinto coloborador Dr. Fernando 
A. de Sá Martha, teve a gentileza de vir 
à nossa Redacção, como representante 
de tada a família e para ogrodecer a ho= 
menogem prestado no Litoral a seu pai, 
o saudoso Prof. Doutor Jonquim de Car- 
volho, a sr.º D. Dulce Montezuma de 
Carvalho, que foi a companheira dilecta 
e devotadíssima do grande pensador 
português. 

Gratos pela deferência. 


DR, MARMELO E SILVA 


Tivemos o grande prozer de abraçar 
em Aveiro o consagrado escritor e velho 
amigo Dr. José Marmelo e Silva, que 
contamos no número dos nossos mais 
apreciados colaboradores. 


DR. MÁRIO DUARTE 


Por via aérea, partiu no dia 18 para 
Santingo do Chile o Dr. Mário Duarte, 
Encarregado de Negócios na cenpital- 
chilena, nosso ilustre conterrâneo e 
colaborador deste jornal. 


DR. ANTÔNIO DA ROCHA E CUNHA 


Com sua esposa e filhinha, regressou 
ontem à cidode olemã de Heidelbeig, 
onde exerce as funções de Leitor de Por- 
tuguês, o professor da Escola Técnica de 
Aveiro e nosso estimado colaborador Dr. 
António Carlos Pinto da Rocha e Cunha. 


DOENTES 


* Internado na Casa de Saúde da 
Vera-Cruz, encontra-se doente o sr. Má= 
rio Artur Rebelo de Almeida Aroújr, ze- 
loso funcionário do Tribunal do Trabalho 
de Aveiro. 

* Também não tem passado bem 
de soúde o oficial de diligências do mes- 
mo Tribunal, sr. Luís Vicente Ferreira, 

* Melhorou dos seus padecimentos 
o conhecido industrial aveirense sr. Cor- 
los Pereira Boia, que recentemente foi 
submetido a uma intervenção cirúrgica. 

* Esteve uns dias de cama o sr. João 
Andrade de Carvalho, 

Aos enfermos desejomos pronto 
e completo rest brlecimento 


RAÇAS 
PINTOS Soxas 
Muitos centos a nascer 
todas as 5.5 feiras 


Aviáilo da Quinta 8. Romão 


(Junto à Estação da C, P.) 
Telefone 722 AVEIRO 


Fornecimento 


A Cooperativa Eléctrica 
de Rocas, do Concelho de 
Sever do Vouga, recebe pro- 
postas, até às 24 horas do 
próximo dia 10 de Maio, para 
o fornecimento de fio de co- 
bre electrolítico, nu, de 67", 
de secção, em quantidade 
superior a 500 quilos, posto 
na sua sede e pago no acto 
da entrega. 

Rocas, 19 de Abril de 1959 

A DIRECÇÃO 


CEI RA 
Agradecimento 


e missa do 30.º dia 


A família de Maria da 
Conceição Génio Fonseca, 
na impossibilidade de poder 
agradecer, por falta de ende- 
reços, a todas as pessoas que 
a acompanharam na sua gran- 
de dor, vem por este meio 
pedir desculpa de qualquer 
falta involuntária, a todos pa- 
tenteando o preito da sua in- 
delével gratidão e dar conhe- 
cimento de que a missa do 
50.º dia se realiza no dia 29, 
na Igreja do Carmo, às 8 h.. 

Aveiro, 24 de Abril de 1959 
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os SP QE TOS 


Cro NT EN U AsGrOVE OS 


DA 


PUTEBOL 


temperos de toda a espécie. A ati- 
tude do avançado-centro Carlos, 
respondendo aús motejos da assis- 
tência com um arremedo de mími- 
ca obscena, parece-nos assunto a 
regular nos tribunais; mas as cul- 
pas assacáveis ao sr. Jorge Silva, 
que ao longo de noventa minutos 
passecu pelo campo uma rara in- 
competência e um abúlico desin- 
teresse perante a marcha dos 
acentecimentos, são já de natu- 
reza puramente desportiva, e têm 
todo o jeito de reunir num exem- 
plo gritante, as várias muzelas e 
anedotismos da nossa arbitragem... 

Reconhecendo-se que o fut-bol, 
por virtude da mare-ção homem- 
-A-homem e outras tácticas simila- 
res, tende cava vez mais para o 
despique físico, torna-se imperioso 
acautelar à escolha do indivíduo a 
quem incumbeçem primeira instân- 
cia, 4 manutenção das coisas den- 
tro duma certa ordem. A não ser 
assim, o próprio jogador sente-se 
convidado à ileg-lidade, ao atro- 
pelo, às arteirices; e todos nós sa- 
bemos como é difícil de vencer a 
tentação do mal... 


* Arbitrou o sr. Jorge Silva, 
de Aveiro, auxilisdo pelos srs. 
Meia Soares (bancada) e Pereira 
da Costa (peão), 


M.L, 
Outros resultados 
RECREIO-PENAFIEL ..... 2-1 
LEÇA-OVARENSE ........ 0-4 
ACADÉMICO-AVINTES ... 1-2 


Surpreendentes os números al- 
cançndos pela Ovarense, cuja vi- 
tória se admitia; e surpreendente 
desnire do Académico frente ao 
Avintes, no Estádio do Lima. Nor= 
muis, apenas as vitórias do Beira- 
-Mar (de quem se aguardavam ou- 
tros número-) « dy Recreio, se 
bm qu: se esperasse, sem mar- 
gem pira espanto, o êxito dos pe- 
nafiuelenses em A'gueda, 


CLASSIFICAÇÃO 

Clubes |) [VE |D Bolue|P 
berra-Mur 
Penafiel 
Ovmrense [12] 6 2/4 19-18]14 
Avintes 12] 5| 2] 5/24:24 [12 
Académico [12 5] 2) 517 18 |12 
Leça (12) 4] 1] TIG27| O 
Feirense 12 5) 2] 71724] 8 

5 1 


Recreio 2 f 87:51 7 


A próxima jornada 


Penafiel - Beira-Mar (0-3). em 
Penufivl; Académico - Recreio (2.5), 
no Porto ( Estadio do Lima); Fei- 
rense-Leçu (1-5), na Vila du Fei- 
ra;e Avintes-Ovarense (2-3), em 
Avintes, 


Campeonato Naclonal de Juniores 


Beira-Mar, 0 — Boavista, 3 


Jogo em Aveiro, arbitrado pelo 
sr. Antônio Santos, de Coimbra, 
que foi condjuvado pelos srs, ÁI- 
vero Rodrigues e Antônio Henri- 
ques Curado, 

Belra-Mar — Teixeira; Ganda- 
rinho, Lourenço e Serrano; R-fuel 
e Furtura; João Cruz. Ramos, Al- 
ves, Ramiro e Carlus Júlio, 

Boavista — Sá; Vieira, Jorga e 
Apolinário; Augu-to e Pires; Bar- 
bosa, Fernando, Ribeiro, Juão 
Francisco e Lourenço, 

Vitória inteiramente merecida 
da melhor formação, que se des- 


tacou decisivamente na metade 
complementar. O intervalo che- 
gou com 0-1, tendo marcado Fer- 
nando (2) e Ribeiro. 

Arbitragem péssima, que pre- 
judicou o Beira-Mar, mas não in- 
flniu directamente no resultado, 
Todavia, os acontecimentos po- 
dism mudar de rumo se o Beira- 
-Mur chegasse à igualdade, aus 
18m. na transformação dum pe- 
nulty nítido que lhe foi negado, 


Outros resultados 


Gervide, 5- Académico de Vi- 
seu, U 13º Série) Leixões, 1=Tir- 
sense, 0; e Recreio, 2. Vitória de 
Guimarães, 0 (2º Série). 


CLASSIFICAÇÕES 
J. V. E. D. Bolas P, 


Boavista 5 5 — — 14-2 10 
A, Viseu S20 1-2 075 
G-rvide 52 —- 3 51 4 
Beira-Mar 5—- 14 1-9 1 

J. V. E. D. Bolas P. 
Leixões 55- 2124 6 
V.Guimarães5 53 — 21015 6 
Recreio Cl dades 4 
Tirsense O LA uso demo de 


A próxima jornada 

2 Série — Tirsense -Vitória de 
Guimarães (1-4) e Recreio -Lei- 
xões (1-2). 3.º Série — Académico 
de Vis u-B avista (0-5) e Beira- 
-Mar -Gervide (0-2), 


Campeonato Distrital do Reservas 


O Sporting de Espinho ganhou o 
título, vencendo — por 8-0! — 
o Beira-Mar 


No Campn da Avenida, volta- 
ram a defrontar-se, no domingo, 
as equipas de Reservas do [Espi- 
nho e do Beira-Mar, vencedoras 
das respectivasséries de apuramen- 
to, no desufio da segunda-mão 
da final do respectivo torneio re- 
gionsl 

Arbitrou o sr, Manuel Pereira 
da Costa e os grupos apresenta- 
ram: 

Espinho — Morado; Ferreira, 
Resende e Oliveira; Lopo e Ânge- 


ÚrLoT 1oMA 


PÁGINA 


lo; Sousa, (Valdemar), Barbosa, 
Pinhal, Loureiro e Pinhal 
Beira-Mar — Zeca; J. Ramos, 
Cabrita e Carlos Alberto; Mar- 
reiros e Brandão; Marcel», Abreu, 
Conde, Lemos e Vitor (Júlio). 


O espinhense Barbosa foi ex- 
pulso do terreno, por volta dos 20 
minutos da metade inicial, Ao in- 
tervalo: 5-0. 

Com o resultado que consegui- 
ram — e que de modo algum re- 
fircte o valor das duas equipas, 
pois o Beira-Mar possui um team 
mais certo e valioso — os visitados 
anularam a desvantagem do jugo 
de Aveiro (2-4), conquistando o tí- 
tulo, 

Para o avolumar do score e 
para a própria vitória dos Espi- 
nhenses contribuiram decisiva- 
mente a sorte ds lutaçnos momen- 
tos inicinis, e a tarde desastrada 
de alguns aveirenses, 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES — REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo : 


) FERNANDO CARVALHO 


Rua da Liberdade, 36 


AVEIRO 


PING-PONG 


«Instrumento, 2-1 (18:21, 21-19 e 
93-21), Nuscimento-Moreira, 2-0 
(21-19 e 21-15), Gomes-Instrumen- 
tn, 02 (1521 e 17-21) e Ferreira- 
Dr. Moreira, 2-0 (21-18 e 21-15), 

Os portuenses, superiores sem 
discussão,triunfaram naturalmente. 


Beira-Mar, 5 — 1.0.€., 4 


Jogaram neste desafio, o último 
do Beira-Mar: 


Rotary Clube 


Na segunda-feira, no Res- 
taurante Golo d'Ouro, o sr. 
Corlos Aleluia presidiu a mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de ÃAveiro, tendo convidado 
para a costumada saudação à 
Bandeira Nacional o sr. Antó- 
nio Brinco da Costa, de Águe- 
da, convidado do rotário sr. Jor- 
ge Pinto Camossa. 


O sr. Eng.º António da Nó- 
brega Canelas, Chefe do Pro- 
tocolo, dirigiu cumprimentos de 
saudação ao sr. Brinco da Cos- 
te e aos representantes da Im- 
prenso, depois do que o sr. Dr. 
José Abílio Clemente se ocupou 
da leitura da correspondência. 


Seguiu-se a cerimónia da 
Apresentoção Rotária e, no fi 
nal, iniciou-se o Periodo de 
Actualidades e Curiosidades, 
durante o qual falaram os srs,: 
Dr. Poulo Ramalheira, Carlos 
Aleluia e Eng.º Nóbrega Cane- 
las, sobre o caso do pequeno 


Com vista aos €C. T. T. 
X Serviços na Praia da Barra 


«/...| Como habitual fre- 
quentador, durante o Verão, 
da praia da Barra, desejava, 
por intermédio do jornal que 
V. Ex.º dirige, levar ao 
conhecimento das autorida- 
des competentes da Admi- 
nistração Geral dos C. T. T. 
a existência de algumas de- 
ficiências que, creio, a mes- 
ma Administração resolverá 
a breve prazo. 

Assim: só pela noite re- 
cebo a correspondência, o 
que me transtorna os meus 
afazeres profissionais; vejo, 
no entanto, que não sou o 


Xadrez de Notícias 


-fetra, 22; como não compareceu 
número legal de associados, a 
Assembleia reunirá na próxima 
quarta-feira, 29, 


Antes de seguirem para o 

país vizinho, os ciclistas 

que Ivo Neves escolheu 

para participarem na Vuelta a 
Espriin—e que, de momento, são 
os nossos melhores—purticipa- 
rom numa concentração-tretno, 
em Sangolhos, tendo efectuado 
diversas provasde entreinamento. 
No domingo, os voltistas es- 


tiveram, de passagem, duas ve- 
zes em Aveiro, no decorrer das 
etapas Sangalhos— Costa Nova 
e Costa Novi— Sangalhos, que 
Antonino Baptista ganhou com 
brilhantismo, 


Os hoguistns Soares Cou- 

to, Silva Marques e Silva y 
Costa, de Ovar e de Olt- 

veira de Azeméis, encontram-se 
em Aveiro a prestar serviço mi- 
litar e, possivelmente, ingressum 
no Gualitos, 


único prejudicado pelainexis- 
tência de correspondência 
ao domicilio nos lugares da 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré. Não se poderão assa- 
car responsabilidades ao 
carteiro, uma vez que ele 
tem que satisfazer a uma 
população de quinze mil 
habitantes. 

Além deste reparo, há 
ainda a agravante de existir 
apenas uma unidade no mi- 
núsculo correio da Gafanha, 
região populosa e industrial, 
acontecendo ter de se espe- 
rar imenso tempo até se 
poder ser atendido,j.../» 


A.S.C, 


X Falta um marco postal no 
Bairro do Dr, Álvaro Sampaio 


«!...l Já muito populoso, 
o Bairro do Dr. Alvaro 
Sampaio não tem um marco 
postal, o que obriga os mo- 
radores a percorrer grande 
distância para expedir a sua 
correspondência, 

Sempre atenta às justas 
reclamações, a Administra- 
ção Geral dos C, T. T. não 
deixará, por certo, de consi- 
derar este caso /.../». 


MC. 


Zé Vareiro, que se encontra em 
vias de solução próxima, com o 
internamento do inditoso rapaz 
em Lisboa, onde graciosamente 
será operado e tratado pelo sr. 
Dr. Baptista Fernandes; e Eng.º 
Luís Correia de Sá, que se re- 
feriu a assuntos ligados com a 
XIII Conferência do Distrito Ro- 
tário 176, que se realiza em 1, 
2 e 3 de Maio na nossa cidade. 

A palestra regulomentar foi 
proferida pelo sr. Ricardo Pe- 
reira Campos Júnior, que, no 
desenvolvimento do tema «Que 
é o Projecto do Mercado Co- 
mum Europeu ?», focou diversos 
problemas relacionados com o 
estabelecimento desse acordo 
internacional, nomeadamente 
no que respeita à participação 
do nosso País e aos objectivos, 
normas e modo de funciona- 
mento da projectada comuni- 
dade europeia. 

O trobalho, escutado com 
vivo interesse, foi muito apre- 
ciado e aploudido. 

O sr. António Brinco da 
Costa manifestou o seu rego- 
zijo por se lhe ter proporciona- 
do o ensejo de assistir a uma 
reunião rolária e agradeceu as 
deferências e provos de amiza- 
de do que tinha sido olvo por 
parte dos membros do Rotary 
de Aveiro. 

Logo após, o sr. Dr. José 
Abílio Clemente fez o comentá- 
rio da reunião, endereçando 
merecidos louvores ao pales- 
tronte pela forma brilhante por 
que tratou de um assunto actual 
e de reconhecido interesse, 

Finalmente, o sr. Carlos Ale- 
luia congrotulou-se com o bii- 
lhantismo da reunião e com a 
presença de um convidado que, 
futuramente, será também mem- 
bro do Clube a que preside, 
tendo-se referido a todos os 
oradores precedente e, em es- 
pecial, ao sr. Ricardo Pereira 
Compos Júnior. 


* Após a reunião, foram 
exibidos alguns documentários 
cinematográficos da outoria do 
sr. Eng.o José Pereira Zogolo e 
o filme rotário «A Grande 
Aventura », comemorativo do 
50.º Aniversário do Rotary In- 
ternacional. 


em 


PREPARE-SE PARA O FUTURO | 


Com um Curso de Dactilografia 


+ 


Escola da Mecanográfica 


Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 2 
(Junto da Formácia Ala) Telef. 883 


Beira-Mar — Dr. Artur Mo- 
reira, Iv. e 2 d., António Instru- 
mento, 3 v.,,e Joaquim Moreira, 
Iv e2Zd, 

J. O. C— Antônio Pinho, 2 0. 
e 1 d., Armando Pinho, 3 d, e 
João Costa, 2 v.e TI d.. 

Foi a seguinte a lista dos re- 
sultados: 


Dr. Moreira- Ant. Pinho, 1-2 
(21-19, 11-21 e 13 21), Instrumentos 
A Pinho, 2-0 (21-15 e 21-19), Mo- 
reira-Costa, 02 (11-21 e 13-21), 
Instrumento-Aat. Pinho 2:0 (21-17 
e 21-11), Dr. Moreira-Costa, 0-2 
(11-21 e 18-21), Moreira-A, Pinho, 
2-1 (2022 21-5 e 21-15). Instru- 
m-nto-Costa, 2-1 (19-21, 22-20 e 
21-10), Moreira-Ant. Pinho, 0-2 
(10-21 e 11-21) e Dr, Moreira-A, 
Pinho, 2-0 (21-14 e 21-16). 

Com este triunfo, merecido 
mas muito trabalhoso, os aveiren- 
ses classificaram-se em 4.0 lugar, 
como na penúltima semana referi- 
mos, O F.C. Porto, 1.º ganhou a 
Taça Dr. Augusto Chaves, 


Dois Factos Relevantes 
Clube dos Galitos 


já aqui expressas ao Pelouro 
Desportivo da prestigiosa Co- 
lectividade, também agora 
ainda não dedicaremos ao im- 
portantíssimo acontecimento 
o relevo a que tem: incontes- 
tável jus. Limitaremos, por 
isso, a presente nótula a um 
carácter meramente informa- 
tivo e noticioso; e, oportuna- 
mente, voltaremos ao alician- 
te assunto da iniciação des- 
portiva. 

Os cursos iniciam-se esta 
tarde, sendo orientados pelo 
Prof. António José Castanho, 
diplomado peio 1. N. E. F.. 
Constarão de lições de ginás- 
tica, e, subsequentemente, da 
prática de variadas modali- 
dades, de harmonia com a 
tendência dos alunos — ande- 
bol, atletismo, basquetebol, 
hóquei e patins e voleibol, 

As lições serão ministra- 
das no Estádio de Mário 
Duarte, todos os sábados, 
com início às 17.30 horas. O 
ensino é absolutamente gra- 
tuito e dele podem tirar pro- 
veito todos os rapazes malo- 
res de 10 anos que o desejem. 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anunciadoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc.. 

Tubuletas com letras em 
ouro em folha próprias para 
consultórios médicos, etc,. 

Preços fora da concorrência 


Rua do Gravito, 103 


AVEIRO 

BLUGA-SE CASA DE HA- 

BITAÇÃO, na 

Agra de Esgueira, 

com quintal e galinheiros. 

Informa: Jesus Marques 

Saramago — Praça do Pei- 
xe, Aveiro. 


Estabelecimento 
Em óptimo local desta ci- 
dade e bem afreguesado, 
passa-se. 
Esta Redacção informa. 


Dois Factos Relevantea 


SPORT CLUBE BEIRA-MAR 


Embora faltem ainda dois 
desafios para o termo da pri- 
meira fase do Campeonato 
Nacional da III Divisão, os 
futebolistas do Beira-Mar ga- 
-rantiram já a sua permanên- 
cia na prova, denunciando in- 
“contestável supremacia no 
confronto com os restantes 
“clubes da série. 

O triunfo dos beiramaren- 
ses foi claro, concludente, 
insofismável e— Importa sa- 
“Hentá-lo — unânimemente re- 
conhecido como indiscutivel- 
mente justo por todos os 
adversários. Os aveirenses, 
pelo valor e apuro técnico 
de que deram exuberantes e 
-repetidas provas, acabam de 
avançar um grande e decisi- 
vo passo no caminho—longo, 
exaustivo e sumamente in- 
grato — em que convergem, 
de momento, as aspirações 
de todos os desportistas de 
Aveiro: a almejada subida à 
1 Divisão Nacional. 

Pelo, brilhantismo do co- 
metimento estão de parabéns 
os briosos atletas e o seu 
aprumado e consciente trei- 
nador. 

Os prélios da poule que 
vai seguir-se são decisivos, e 
Aveiro —todos os desportis- 
tas da cidade — vai viver in- 
tensamente a carreira do 
Beira-Mar. 

Nesta emergência, de ca- 
pital importância para o fu- 
turo da popular Colectivida- 
de, impõe-se que o indesmen- 
tível e comprovadíssimo bair- 
rismo e o amor das gentes 
de Aveiro por tudo o que 
respeita directamente ao pres- 
tígio e ao progresso da urbe 
se congreguem de molde a 
possibilitar um ambiente de 
apoio, confiança e estímulo 
em torno dos atletas. 

São grandes, mas plena- 
mente justificáveis e alicerça- 
das em bases consistentes, as 


rs 
Kadrez de Notícias 
El nato Nacional de Basque- 
bol da Il Divisão (Zona 
de Aveiro) realizados no preté- 


Nos jogos do Campeo- 
rito domingo,'apuraram-se os 
seguintes desfechos: Cucu- 
jães, 40 —Recreio Artístico, 24 e 
Luso, 19—- Esgueira, 56. 

O torneio prossegue amanhã, 
com os desafios Esgueira- Cucu- 
jães (52-42) e Recreio Artístico 
—Luso (29-21), 

Os desafios de competên- 
cia para passagem de dit- [2] 

visão entre o Vista-4le- 
gre (penúltimo da |! Divisão) e o 
Anadia (vice-campeão da Il Di- 
visão) foram marcados pela 
Associação de Futebol de Aveiro 
para amanhã, na Vista-Alegre, 
e para 3 de Maio, em Anadia, 
A pedido da Direcção da 
A Sociedade Recreio Artís- 
tico e de harmonia com 
disposições estarurárias, fot con- 
vocada extraordináriamente a 
Assembleia Geral da prestigiosa 
e velhinha Colectividude apei- 
rense para a passada quarta- 
Continua na página 7 


esperanças de todos os avei- 
renses num êxito final com- 
pleto. E são igualmente 
enormes as responsabilidades 
que sobre todos — jogadores, 
orientador, dirigentes e 
público — impendem, 


Está longe de asseme- 
lhar-se a uma coroa de espi- 
nhos, se bem que também 
não se possa em verdade 
comparar a um mar de rosas, 
a situação financeira do Beira- 
-Mar. Existem, todos o sa- 
bem, grandes dificuldades 
económicas de há uns largos 
anos já a esta parte. 

Compreendendo-o perfei- 
tamente, e numa exuberante 


AanTÓNIO 
LEOPOLDO 


manifestação de dedicação 
clubista, diversos associados 
do Beira Mar, nas feriúlias 
dos cafés da cidade, organi- 
zaram listas para a angaria- 
ção de fundos destinados a 
minorar os encargos da Di- 
recção do Clube. A inicia- 
tiva tem dado óptimos resul- 
tados. 

Na actual conjuntura, a 
par do apoio moral, dos inci- 
tamentos, dos aplausos, tor- 
na-se necessário um decidido 
apoio material de toda a ci- 
dade. Os dedicados beira- 
marenses das fertúlias aca- 
bam de dar um magnífico e 
salutar exemplo: oxalá todos 
osaibame.. queiram seguir, 
a bem do Beira-Mar, que o 
mesmo será dizer a bem de 
Aveiro! 


CLUBE DOS GALITOS 


Eº com grande júbilo que 
podemos noticiar que o 
Clube dos Galitos abre hoje 
os seus cursos de iniciação 
desportiva, a que, ligeiramen- 


FUTEBOL 


Beira-Mar, 1 — Feirense, O 


Beira-Mar — Violas; 


dito e Hassune Aly; 
Mota Veiga, 


Feirense — Gonçalves ; 


te, já tivemos ocasião de nos 
referirmos no número 231 do 
Litoral, 

Renovando as felicitações 


Continua na página 7 


Campeonato Nacional da 


Evaristo, Liberal e Piteira; Ne- 


fumando, Mota, Correia, Calisto e 


Dinis, Licínio e Aurélio; Casi- 


miro e Ramalho ; Correia, Lídio, Carlos, Barroca e Eduardo, 


Aos 34m.,no lugar do interior-direito, Correia recebeu 
um passe de Nelito e, progredindo alguns passos, rematou 
imparâvelmente a única bola do encontro, 


GUARDAVA-SE que o 
B-ira-Mar, tirando par- 
tido da sua incontestá- 
vel superioridade técni. 
co-táctica e da vanta- 
gem de jogar em casa, 
derrotasse largamente 
o modesto conjunto 
feirense. Tal não suce- 
deu, porém; e diga-se 
desde já que a exigui- 
dade do resultado final 

castiga muis a inépcia dos visita- 
dos do que premeia o trabalho dos 
forasteiros. Com efeito, não pode 
afirmar-se que o grupo da Vila da 
Feira, quase sempre remetido a 
uma tarefa ntabalhoadamente des- 
truidora, tivesse dado aquela ideia 
de serenidade e coesão que perso- 
naliza toda a equipa edulia, mesmo 
quando escalonada num sistema 
defensivo; antes foram os avei- 
renses que, aceitando passiva- 
mente a rudimentar estratégia do 
adversário, enveredaram pelo usual 
defeito das tentativas individunis e 
da multiplicação obstinada de pe- 
queninos passes... O futebol dos 
Visitantes — codicioso mss primi- 
tivo, esforçado mus ingênuo — não 
poderia lôgicamenteresistirã maior 
cupacidude dos locais, se estes, 
em vez de se perderem pelos atas 
lhos do «driblinga e no exagero 
de triangulações supérflnas, pro- 
curassem o «goal» através duma 
toada rectilínea, objectiva, clara... 

Como paradigma dos erros pa= 
tenteados, aponte-se a insistência 
em carrilar o jugo pelo centro do 
terreno, menosprezando o descon- 
gestionamento que as aberturas 
Bos extremos proporciongriam e 
diminuindo a possibilidade de se 
aproveitarem dois trunfos básicos: 
a característica velocidade de Rai- 
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mundo e a boa forma actual de 
Mota Veiga. Aconteceu ainda que 
Hussane Aly, notôriamente desa- 
fortunado, não canseguiu repetir a 
bela exibição que rubricara em 
Ovar, de tanto se ressentindo a 
transposição do jogo a meio-cam- 


COMENTÁRIOS DE M. L. 


Voltamos hoje a 
fazer novas refe- 
rências ao V Cam- 
peonato Vareiro 
de Ténis de Mesa 
— uma interesson- 
te competição ma- 
gnificamente orga- 
nizada pelo Grupo 
Académico  Va- 
reiro. Já por mais 
de uma vez demos 
nestas colunas no- 
tícias sobre a mar- 
cha e o desfecho 


PING 7] 


PONG 


Ainda o torneio do 
GRUPO ACADÉMICO VAREIRO 


do torneio, que constituiu, como aaa tivemos o ensejo de evi- 


denciar, um assinalável êxito desportivo 


ganizou, 


a Colectividade que o or- 


Agora, e tal como prometemos, vamos ocupar-nos do comporta- 


mento do Beira-Mar, convidado a comparecer na fase final do certame, 
indicando os resultados gerais obtidos pelos beiramarenses nos desafios 


que disputaram, 


G. A. V. 5— Beira-Mor, 3 


As equipas apresentaram-se 
assim constituidas: 


G. A. V.- António Fidalgo, 
2v.e ld, Joaquim Borges, | D. 
eld. e Fernando Monteiro, 2 0. 
el d. 

Beira-Mar - Ernesto Reis, 
2 d., António Instrumento, 3 D., 
e Amadeu Soares, 3 d., 


Resultados apurados: 

Fidalgo-Ernerto, 2-0 (21-11 e 
21 6). Borges-Instrumento, 1 2 (12- 
-21, 21-17 e 9 21). Monteiro-ama- 
deu, 2-1 (22-20, 17 21 e 21-15), Fi- 
dulgo-Instrumento, 0-2 (1621 e 
16 21), Manteiro-Ernesto, 2:0 (21- 
-15 e 21-18), Borges-Amadeu, 2-1 
(21-16, 1621 e 21 18, Monteiro» 
-lustrumento, 0-2 (17 21 e 19-21) e 
Fi idos Amadeu, 2-0 (21-18 e 
21-19). 

O resultado deste encontro foi 
decisivo para a atribuição do 3.º 
lugar, que ficou na posse dos aca- 
démicos vareiros, Do Beira-Mar, 
apenas Instrumento jogou dentro 
das suas possibilidades, 


F.C. Porto, 5 — Beira-Mar, 1 
Os grupos utilizaram os seguin= 
tes elementos: 


F, C. Porto- Alfredo Manero, 
Iv. e 1 d., Ricardo Figueiredo, 
2v.,e Juvino Lapa, 2 v, 


po e, consequentemente, todo o 
desenho e clareza dos esquemas 
ofensivos. Ora, constituindo Nelito 
e o africano, por essm dizer, o 
motor do «team», a quebra dum 
deles há-de necessariamente res- 
tringir — como restringiu=o ren- 
dimento global. 

Da purte do Feirense — onde 
só o guarda-redes e o defesa di- 
reito impressionaram — tornou-se 
visível a preocupação de perder 
por poucos. Apenas é de lamentar 
que esse propósito houvesse deter- 
minado, nos jogadores e no públi- 
co, um nervosismo propício a des- 
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Beira-Mar — António Instru- 
mento, Iv. el d., Dr. Artur Mo- 
reira, 2 d., e Amadeu Soares, 


Eis os desfechos verificados: 


Manero-Instrumento, O 2 (19.21 
e 18 21). Figueiredo-Dr. Moreira, 
20 (21-7 e 21-5), Lapa-Amadeu, 
2:0 (21-8 e 21-12, Figueiredo-Ins- 
trumento, 2-0 121-8 e 21-18), Ma- 
nero-Amadeu, 2-0 (21-15 e 21-18) € 
ad Moreira, 2 0 (21-16 e 21- 
-1 

Nitidamente superiores aos res- 
tantes concorrentes, os portistas 
a todos venceram por 5-0, excep- 
tuando o Beira-Mar, que perdeu 
por 1-5, 


Beira-Mar, 5 — Paços de Brandão, 4 
Foram utiliza 'os «s jogadores 
que a seguir indi amo; 
Beira-Mar — António Instru- 
mento, 3 v., Dr. Artur Mureira, 
Iv. e 2d. e Amadeu Soares, 1 
v.e2d. 


Paços de Brandão — Fernan= 
do Sousa, 3 d., Marques Pinto, 
2veld,eJ. Carvulho,2v.e 


A tabela do encontro: 

Instrumento-Sousa, 2-0 (21-19 e 
21-19), Dr. Moreira-Pinto, 0-2 (8-21 
e 12-21), Amadeu-Carvalho, 1-2 
(20-22, 21-14 e 1821), Instrumento- 
“Pinto, 2-0 (21-18 e 21-13), Amadeu- 
-Sousa, 2-1 (17-21, 21-14 e 21-14), 
Dr. Moreira-Carvalho, 1-2 (21-15, 
17-21 e 15-21), Amadeu-Pinto, 1:2 
(21-15, 17 21 e 14-21), Instrumento. 
-Carvelho, 2-1 (15-21, 21-16 e 21-9) 
e Dr, Moreira-Sousa, 2-0 (21-15 e 
21-18), 
= (08 aveirenses, ainda que com 
dif culdade, vencer:m com inteiro 
merecimento um sdversário menos 
valoroso que nunca se deu por 
vencido e ofereceu sempre réplica 
entusiástica, 
Agil, 5 — Beira-Mar, 1 

Neste desafio, os contendores 
formaram assim: 

Agil— F. Gomes, Iv. e Id, 
Nascimento, 2 v.,e Ferreira, 2 0.. 

Beira-Mar — Manuel Moreira, 
2 d., Dr. Artur Moreira, 2 d., e 
António Instrumento, 1 v.e 1 ds 

O desenrolar do jogo: 

Gomes-Moreira, 20 (21-19 e 
21-13), Nascimento-Dr. Moreira, 
2:1 21-17, 13-21 e 25-25), Ferreira- 
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